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EDITORIAL 

 

O Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos tem o 

prazer de apresentar-lhe o suplemento do número 57 da Revista Philolo-

gus, correspondente ao terceiro quadrimestre de 2013, com 99 artigos 

correspondentes aos trabalhos apresentados na VIII Jornada Nacional de 

Linguística e Filologia da Língua Portuguesa, realizada no dia 05 de no-

vembro (Dia Nacional da Língua Portuguesa), realizada simultaneamente 

na Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), na Fundação Uni-

versitária Campo-grandense (FEUC), na Universidade Federal de Santa 

Maria (UFSM), na Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 

(UEMS), na Universidade Federal do Acre (UFAC), na Universidade 

Federal de Mato Grosso (UFMT), na Universidade Estadual de Roraima 

(UERR), na Universidade Federal de Caxias do Sul (UCS), na Fundação 

Universitária de Duque de Caxias (FEUDUC), na Universidade do Gran-

de Rio (UNIGRANRIO) e na Faculdade Machado de Assis (FAMA), 

quando foram inscritos 179 trabalhos, cujos resumos disponibilizamos na 

página http://www.filologia.org.br/viii_jnlflp/resumos/principal.html, 

muitos dos quais não resultaram em textos completos aproveitáveis nessa 

publicação. 

Este suplemento da Revista Philologus contém os Anais da VIII 

JNLFLP, apesar de terem sido incluídos cinco artigos que não provêm de 

trabalhos ali apresentados. 

Como é natural, seria impraticável imaginar uma apresentação de 

cada um dos noventa e nove artigos em um editorial de abertura do vo-

lume. Por isto, já nos damos por satisfeito em dar algumas breves notí-

cias sobre a estrutura dessa publicação, que passa a ter algumas peculia-

ridades que a fazem diferir dos números regulares da Revista. 

Destaquemos as principais, que são suficientes para a caracterizar: 

1 Os números regulares da Revista Philologus têm por volta de 164 

páginas, enquanto os suplementos sempre atingem número bastante 

superior, como este, que está com 1014 páginas. 

2 Os números regulares têm três versões: uma versão impressa, uma 

versão virtual (disponível em http://www.filologia.org.br/revista) e 

uma versão digital (em CD-ROM, no Almanaque CiFEFiL), mas o 

suplemento não tem a versão impressa. 

http://www.filologia.org.br/viii_jnlflp/resumos/principal.html
http://www.filologia.org.br/revista
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3 No suplemento há alguma tolerância para alguns detalhes técnicos, 

como é o caso do resumo, para alguns trabalhos em que a versão 

completa se distanciou muito do que foi proposto no evento, às ve-

zes até com modificação do título. Nos números regulares, isto não 

é tolerável. 

4 Dada a extensão da publicação (1014 páginas neste número), é im-

praticável uma tríplice revisão, como se faz na publicação regular. 

Faz-se uma revisão ortográfica e de formatação, com poucas corre-

ções além desses dois itens, ficando a responsabilidade da revisão 

com os próprios autores. 

Como se vê pelos números, os trabalhos completos publicados 

correspondem a aproximadamente a metade dos trabalhos apresentados. 

Por isto, sugerimos aos autores que não conseguiram preparar seus textos 

completos dentro do prazo estipulado e das normas do evento, que os 

preparem e submetam à Revista Philologus, para serem publicados em 

seus números regulares. Para isto, consultem as instruções editoriais na 

página http://www.filologia.org.br/revista/56/INS_EDI.pdf. 

Esperamos que esta publicação seja útil aos seus autores e aos co-

legas que tiverem interesse nos temas aqui publicados e que a possamos 

fazer cada vez melhor. 

Por fim, o CiFEFiL agradece por qualquer crítica que nos puder 

enviar sobre este Suplemento da Revista Philologus e Anais da VIII 

JNLFLP, visto ser o seu sonho produzir um periódico cada vez mais qua-

lificado e importante para a maior interação entre os profissionais de lin-

guística e letras e, muito especialmente, para os que atuam diretamente 

com a filologia em seu sentido mais restrito. 

Rio de Janeiro, dezembro de 2013. 

José Pereira da Silva 
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